MAIS  HUMANO,  < 
MAIS  SOMBRIO .  ' 

HUGH  JACKMAN  FALA  AO  METRO  SOBRE  fíÉ 
'WOLVERINE  -  IMORTAL',  QUE  ESTREIA  HOJE  pâcuJ  ^1 
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Assembleia  aprova 
conta  única  do  Estado 

Polémica.  Lei  permite  que  governo  estadual  use  cerca  de  R$  1, 8  bilhão  que  estão  nos  cofres  do  Tribunal  de  Justiça  e  pertencem 
a  particulares.  Oposição  diz  que  medida  é  inconstitucional  e  Ordem  dos  Advogados  promete  entrar  com  ação  na  Justiça  pág.oz 


População  comemorou  visita  i  tânia  rego  /  abr 


recebe  papa  em 
Manguinhos 

No  Rio,  Francisco  diz  que  pacificação 
não  será  duradoura  se  deixar  parte 
da  comunidade  à  margem  pág.o6 

3  mil  homens  do 
Exército  vão  atuar 
na  Copa  em  Curitiba 

PrGfGÍtUIcI  VHÍ  f  £Chctr  Resgate  social.  Atendimento  inadequado  resultou  em  falta 

_  de  confiança  no  serviço  pela  população  de  rua,  que  se  nega   ^mP°s  começaram  a  se  preparar  há 

aioersue  no  centro      a  ir  para  o  abrigo,  afirma  Fundação  de  Ação  Social  pág.o4       ,  ,      •  . 
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Contestada,  conta 
única  passa  na  Alep 


Recursos.  Deputados  aprovaram  lei  que  dá  mais  R$  1,8  bilhão  ao 
governo  estadual.  OAB  e  oposição  dizem  que  regra  é  inconstitucional 


ILEM  LEGISI  Al  |\  \  DO  I.M4UU  m>  Í-\kAV 


Os  deputados  estaduais, 
por  35  votos  a  favor  e  6 
contra,  aprovaram  ontem 
a  lei  que  permite  que  o  go- 
verno do  Estado  aplique 
até  30%  dos  depósitos  judi- 
ciais do  TJ-PR  (Tribunal  de 
Justiça  do  Paraná).  O  texto 
é  uma  adaptação  do  pro- 
jeto  que  ficou  conhecido 
como  conta  única,  e  deve 
significar  um  repasse  de 
cerca  de  R$  1,8  bilhão  aos 
cofres  estaduais. 

A  medida  vem  sendo  clas- 
sificada como  inconstitucio- 
nal pela  OAB-PR  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil)  e  pela 
oposição,  já  que  os  recursos 
pertencem  a  particulares,  e 
apenas  estão  depositados  na 
conta  do  TJ-PR  até  que  ações 
judiciais  se  resolvam. 

Sob  esse  argumento,  o 
presidente  da  OAB,  Juliano 


"Esse  projeto  é  idêntico 
aos  que  já  estão  em 
vigor  em  outros  Estados. 
Não  há  risco  para  o 
cidadão/1 

ADEMAR TRAIAN0  (PSDB),  DEPUTADO, 
LÍDER  DO  GOVERNO  NA  ASSEMBLEIA 

Breda,  anunciou  que  hoje 
vai  entrar  com  uma  ação  no 
CNJ  (Conselho  Nacional  de 
Justiça)  para  barrar  a  ação. 

Os  deputados  governis- 
tas,  por  seu  lado,  afirmam 
que  regras  semelhantes  já 
existem  em  outros  Estados, 
caso  do  Rio  Grande  do  Sul. 

"É  idêntico  ao  de  outros 
lugares.  Além  disso  70%  dos 
depósitos  judiciais  ficam  no 
tribunal,  então  não  há  risco 
nenhum  do  cidadão  não  re- 


ceber pelas  suas  ações",  dis- 
se o  líder  do  governo  na  Ca- 
sa, Ademar  Traiano  (PSDB). 

Pela  lei,  o  governo  vai  po- 
der aplicar  os  recursos  em 
saúde,  educação,  segurança, 
infraestrutura  viária  e  mo- 
bilidade urbana. 

Conta  barrada 

A  administração  estadual 
já  havia  aprovado  na  as- 
sembleia uma  lei  seme- 
lhante, mas  que  dava  aces- 
so a  100%  dos  depósitos.  A 
medida  acabou  sendo  blo- 
queada no  CNJ  (Conselho 
Nacional  de  Justiça),  depois 
de  uma  ação  impetrada  pe- 
la OAB-Paraná  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil). 


THIAGO 
MACHADO 
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Dinheiro  privado  em  caixa  publico  gerou  polemica  i  sandro  nascimento/alep 


BrasilXEua 

O  deputado  federal 
João  Arruda  (PMDB) 
apresentou  um 
requerimento  para  criar 
na  Câmara  Federal, 
uma  comissão  para 
acompanhar  a  possível 
captura  de  dados  através 
da  internet  pelos  Estados 
Unidos  no  Brasil.  "Trata- 
se  de  um  caso  de  clara 
violação  da  privacidade 
de  brasileiros",  afirmou 
Arruda.  O  pedido  será 
avaliado  após  o  recesso 
parlamentar,  em  agosto. 


t 


Dólar 

-0,48% 
(R$  2,23) 

Bovespa 

+ 1,43% 
(49.066  pts) 

Euro 

+  0,71% 
(R$  2,97) 


Selic  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


Richa  é  o  segundo  mais 
popular  entre  governadores 


Segundo  uma  pesquisa  di- 
vulgada ontem  pela  CNI/Ibo- 
pe  (Confederação  Nacional  da 
Indústria),  41%  dos  paranaen- 
ses consideram  o  governo  es- 
tadual ótimo  ou  bom.  Beto  Ri- 
cha (PSDB)  ficou  em  segundo 
lugar  entre  os  11  governado- 
res pesquisados  no  Brasil. 

O  líder  do  ranking  foi 
Eduardo  Campos  (PSB),  de 
Pernambuco  com  58%  de 
aprovação.  Cid  Gomes  (PSB) 
do  Ceará  obteve  de  40%  de 
ótimo  ou  bom  e  Antonio 
Anastasia,  de  Minas  Gerais 
obteve  36%. 

Entre  os  menos  popula- 
res estão  o  carioca  Sérgio  Ca- 
bral (PMDB),  com  12%,  Mar- 
coni Perillo  (PSDB),  de  Goiás, 
com  21%,  Tarso  Genro  (PT) 
do  Rio  Grande  do  Sul  (25%), 
e  Geraldo  Alckmin  (PSDB),  de 
São  Paulo,  que  obteve  26%  de 


GOVERNO  D 

Pesquisa  foi  feita  após  as  manifestações  nas  ruas  i  fotógrafo/agência 


aprovação. 

A  pesquisa  também  ava- 
liou a  popularidade  da  pre- 
sidente Dilma  Roussef  (PT) 
que  caiu  de  55%  para  31  em 
relação  a  junho. 

No  Estado,  a  pesquisa  foi 
feita  com  602  eleitores  pa- 
ranaenses entre  9  a  12  de  ju- 
lho, após  as  manifestações 
populares  de  junho. 
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89% 


dos  pesquisados  aprovaram 
os  protestos  no  País,  sendo 
que  39%  se  manifestaram 
espontaneamente  contra  a 
violência,  mesmo  sem  serem 
questionados  por  nenhum 
item  na  pesquisa. 


CPI.  Setransp 
nega  dívida 
deISS 

O  advogado  Sacha  Brecken- 
feld  Reck,  que  presta  ser- 
viços ao  Setransp  (Sindica- 
to das  Empresas  de  Ônibus 
de  Curitiba  e  Região  Metro- 
politana) negou  ontem  que 
as  concessionárias  tenham 
qualquer  dívida  de  ISS  a  pa- 
gar para  a  Prefeitura.  "O  se- 
tor  de  arrecadação  muni- 
cipal desconsiderou  que  o 
imposto  não  incide  sobre  a 
taxa  de  gerenciamento  da 
Urbs  que  é  de  4%.  Se  incin- 
disse,  seria  ilegal  e  um  ab- 
surdo", afirmou. 

No  mês  passado,  a  Prefeitu- 
ra cobrou  R$  253  mil  de  uma 
empresa,  que  não  tava  seu  no- 
me divulgado.  O  aperto  na  fis- 
calização do  imposto  foi  uma 
das  fontes  de  recursos  aponta- 
das pela  administração  para 
cobrir  o  subsídio  no  sistema. 

©  METRO  CURITIBA 


Contra  a 
violência 

A  ministra  Eleonora 
Menicucci,  da  Secretaria  de 
Políticas  para  as  Mulheres, 
assina  hoje  a  adesão 
ao  programa  "Mulher, 
Viver  sem  Violência"  com 
o  Paraná,  no  pleno  do 
Tribunal  de  Justiça. 

|  DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA  BRASIL 
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Exército  vai  atuar  com 
3  mil  homens  na  Copa 

Atenção  máxima.  Foco  será  na  área  de  defesa.  Grupos  especializados  começaram  a  se  preparar  há  três  meses.  Em 
novembro,  serão  realizados  eventos  testes  em  jogos  para  a  montagem  de  todo  o  dispositivo  de  segurança 


Cerca  de  três  mil  homens 
do  Exército  estão  se  prepa- 
rando para  atuar  em  Curiti- 
ba durante  a  Copa  do  Mun- 
do, no  ano  que  vem.  O  foco 
será  na  área  de  defesa,  que 
terá  seis  pontos  principais: 
infraestruturas  estratégi- 
cas, defesa  cibernética,  fis- 
calização de  explosivos  e 
produtos  controlados,  e 
nas  partes  de  contraterror 
e  força  de  contingência. 

"Na  área  de  terrorismo, 
se  houver  alguma  ameaça, 
teremos  equipes  especiali- 
zadas para  agir.  Se  alguém 
tentar  algum  tipo  de  sabota- 
gem em  uma  estrutura  que 
possa  vir  a  interferir  nos  jo- 
gos ou  alguma  área  que  im- 
peça a  mobilidade,  teremos 
condição  de  agir  de  forma 


"Na  Copa,  a  população 
de  Curitiba  pode 
ter  certeza  de  que 
estará  muito  bem 
protegida  e  vigiada 
e  que  vamos  poder 
garantir  a  segurança 
para  que  seja  um  belo 
espetáculo." 

GENERAL  LUZ  FELIPE  CARBONELL 

a  garantir  que  a  população 
possa  participar  do  evento 
com  segurança",  explicou 
o  comandante  da  5a  Região 
Militar  e  da  5a  Divisão  de 
Exército,  general  Luiz  Feli- 
pe Kramer  Carbonell. 

A  partir  de  segunda-fei- 


ra,  será  realizada  a  Opera- 
ção Pinheiral  para  avaliar 
as  estruturas  estratégicas, 
como  na  área  de  refinaria 
e  portos.  No  mês  que  vem, 
está  previsto  um  grande 
trabalho  de  'vasculhamen- 
to' dentro  da  cidade.  "Que- 
remos levantar  todos  os 
pontos  que  possam  inter- 
ferir com  os  jogos,  tanto 
na  parte  de  segurança  co- 
mo mobilidade",  disse. 

Já  em  novembro,  co- 
meçam os  eventos  testes. 
"Vamos  escolher  alguns 
jogos  para  fazer  a  monta- 
gem de  todo  o  nosso  dis- 
positivo de  segurança  para 
que  possamos  testar  tudo 
aquilo  que  estamos  trei- 
nando deste  abril,  ainda 
com  tempo  de  aperfeiçoar 


General  diz  que  ficará  um  grande  legado  para  a  população  i  exér 


algo  para  o  ano  que  vem", 
comenta  o  general. 

O  exército  vai  começar  a 
atuar  antes  do  início  dos  jo- 
gos do  Mundial,  com  a  che- 
gada das  delegações  nos 
centros  de  treinamento. 

Todo  o  trabalho  será  fei- 


to em  conjunto  com  as  for- 
cas armadas,  órgãos  de  in- 
teligência e  com  as  polícias 
civil,  militar  e  federal. 


UNA 
HAMDAR 
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Protesto. 
Familiares 
pedem  a  soltura 
de  policiais 

Familiares  dos  policiais  que 
estão  presos  suspeitos  de  tor- 
turar os  quatro  homens  que 
teriam  participado  do  assas- 
sinato da  adolescente  Tayná 
Adriane  da  Silva  fizeram  um 
protesto  ontem  à  tarde,  em 
frente  à  delegacia  do  Alto  Ma- 
racanã,  em  Colombo,  para  pe- 
dir a  soltura  deles. 

A  mãe  de  Tayná  também 
participou  do  ato  e  disse 
que  acredita  que  os  quatro 
homens  são  suspeitos  do 
crime.  @  metro  curitiba 


Protesto  foi  ontem  à  tarde 
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Diras  oportunidodes  incríveis  ooro  você  víver  com  grandes  medidos 
e  infroestruturo  completa.  Escolho  entre  o  Portão  e  o  EcovIlJe  e  vivo  cercado 
do  melhor  que  esses  bairros  podem  oferecer:  bancos,  shoppíngs,  academias 
e  universidades.  Apartamentos  únicos,  com  localizações  privilegiados  e  Faier  completo, 
Um  deles  foi  feito  para  sua  fdmilia,  Escolha! 


RESERVA  ECOVILLE 


OBRAS  EM  ANDAMENTO 


The  Square 


OBRAS  ACELERADAS 


COMPLETA  ÁREA  DE  LAZER  E  ÚTIMA  LOCALIZAÇÃO,  COM  O  MELHOR  PRÊÇO  DÃ  REGIÃO, 


Aptos,  de  131  m2  ■  4  quartos  - 1  suite 
Aptos,  de  166  mJ*  4  quartos  ♦  2  suites 


LAZER,  CONFORTO  E  ESPAÇOS  EXCLUSIVOS  PARA  SUA  FAMÍLIA.  NO  MELHOR  DO  PORTÃO 


visite  a  central  de  vendas:  Rua  Martim  Afonso  x  Rua  Jerônimo  Durski  -  Champagnat 


um 

(41)3026-7757 


Aptos,  de  126  m1*  3  quartos*  %  suites 
Aptos,  de  155  mz*  U  quartos  •  2  suites 
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Albergue  da  Conselheiro 
Laurindo  será  fechado 

Curitiba.  Resultado  de  atendimento  inadequado,  perda  de  confiança  leva  moradores  de  rua  a  rejeitar  abrigo,  afirma 
Márcia  Fruet,  presidente  da  FAS.  Vagas  serão  supridas  por  novos  centros  que  já  vêm  sendo  abertos  nas  regionais 


A  Central  de  Resgate  Social 
da  rua  Conselheiro  Laurindo 
será  fechada  pela  FAS  (Funda- 
ção de  Ação  Social).  A  medi- 
da foi  confirmada  ao  Metro 
pela  presidente  da  fundação, 
Márcia  Fruet.  Segundo  ela,  o 
local  é  rejeitado  por  morado- 
res de  rua  em  razão  de  uma 
má  imagem  e  perda  de  con- 
fiança, resultados  de  atendi- 
mento inadequado  praticado 
por  muitos  anos. 

A  estrutura  de  1938  é  alu- 
gada e  será  devolvida  aos  do- 
nos: a  associação  Socorro  aos 
Necessitados.  "Vamos  fechar 
a  Central  da  Conselheiro  Lau- 
rindo e  entregar  o  prédio.  Ele 
ficou  para  a  população  de  rua 
o  mesmo  que  o  presídio  do 
Ahú  ficou  para  os  apenados, 
um  símbolo  muito  ruim", 
afirmou  Márcia. 

A  presidente  contou  que, 
nas  abordagens  que  vêm 
sendo  feitas,  os  moradores 
de  rua  têm  se  recusado  a  ir 
para  o  albergue.  "Por  qua- 
se 20  anos,  só  existia  um 
acolhimento,  que  era  o  da 


"Ele  ficou  para  a  população  de  rua  o  mesmo  que 
o  presídio  do  Ahú  ficou  para  os  apenados,  um 
símbolo  muito  ruim." 
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MÁRCIA  FRUET 

Conselheiro  Laurindo.  Ti- 
nha gente  morando  ali  há 
15  anos.  O  serviço  ficou 
mecanizado  e  foi  desuma- 
nizado", explica.  Por  cau- 
sa disso,  aponta  Márcia,  há 
descrédito  no  serviço  mu- 
nicipal, um  dos  principais 
motivos  que  levam  os  mo- 
radores de  rua  a  rejeitarem 
abrigo  (veja  outras  razões 
no  quadro  abaixo). 

Descentralização 

A  central  oferece  300  vagas. 
A  ideia,  diz  a  presidente  da 
FAS,  é  que  ele  encerre  seu 
funcionamento  até  outubro 
e  seu  atendimento  seja  ab- 
sorvido pelos  novos  alber- 
gues que  vêm  sendo  aber- 
tos. "Descentralizaremos 
o  atendimento  e  teremos 
abrigos  em  cada  regional, 


com  atendimento  persona- 
lizado. Estamos  num  mo- 
mento de  reconquista  da 
confiança  da  população  de 
rua",  contou  Márcia. 

Para  isso,  a  FAS  con- 
ta com  a  parceria  de  movi- 
mentos de  moradores  de 
rua.  Nos  últimos  dias,  eles 
têm  acompanhado  as  abor- 
dagens das  equipes  de  bus- 
ca direta.  "Estamos  levando 
nas  Kombis  os  movimen- 
tos organizados  de  popula- 
ção de  rua  para  convencê- 
-los  a  ir  para  os  abrigos.  É 
uma  identificação  imediata 
entre  eles,  que  voltam  a  ter 
confiança  no  serviço",  expli- 
ca Márcia. 


CAMILA 
CASTRO 
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Conheça  os  principais  motivos  que  ievam  os  moradores  de  rua 
a  recusar  acolhimento  em  albergues,  segundo  Márcia  Fruet 


VINCULO  COM  A  RUA 
ECOM  OS  AMIGOS 


"A  rua  é  a  casa  deles,  e  o 
grupo,  a  família.  Se  um  disser 
que  não  vai,  por  mais  que  os 
outros  se  interessem,  a  opinião 
dele  é  preponderante. 
0  grupo  não  se  desfaz" 


"Eles  não  querem  ir  para 
albergues  e  deixar  os 
cães  na  rua.  Então, 
montamos  estrutura  no 
Centro  de  Esporte  e  Lazer 
Plínio  Tourinho  para 
acolher  os  animais" 


"Eles  não  são  obrigados 
a  tomar  banho.  0  banho 
depende  do  que  cada 
morador  ou  um  grupo 
deles  decidir  para  aquela 
noite.  Mas  muitos 
não  sabem  disso" 


REGRAS  DE  CONVIVÊNCIA 


"Temos  pequenas  regras 
de  convivência,  como  não 
fumar  dentro  dos  quartos, 
apenas  no  pátio.  Em 
alguns  casos,  elas  afastam 
moradores" 


DOAÇÕES 


"Além  de  usar  papelão, 
que  é  isolante  térmico, 
eles  têm  cobertores,  não 
sentem  frio.  Alguns 
chegam  a  ter  seis 
cobertores  e  preferem 
ficar  na  rua.  Para  eles, 
oferecemos  agasalhos  e 
alimentação  quente" 


"Não  é  permitido  consumo  de  bebida 
alcoólica  e  droga  nos  albergues. 
Em  alguns  casos,  a  dependência  deles 
é  tão  grande  que  vence  o  frio  da  rua" 


lo 


RECEIO  DE  IDENTIFICAÇÃO 


"Muitos  deles  têm  pequenas 
pendências  judiciais, 
por  pequenos  delitos,  e  têm  medo 
de  serem  identificados.  Mas  eles 
não  precisam  ser  cadastrados, 
não  precisam  se  identificar" 


Frio  perde 
força  hoje, 
mas  ainda  há 
risco  de  geada 

A  massa  de  ar  frio  e  se- 
co que  está  sobre  o  Paraná 
começa  a  perder  força  e  as 
temperaturas  sobem  um 
pouco  a  partir  de  hoje  em 
todo  o  Estado. 

De  acordo  com  o  Institu- 
to Tecnológico  Simepar,  ain- 
da faz  frio  ao  amanhecer, 
mas  não  há  previsão  de  ter- 
mómetros abaixo  de  zero. 

Há  possibilidade  de  gea- 
da. O  fenómeno  pode  ser 
forte  no  Leste,  incluindo 
Curitiba  e  região  metropoli- 
tana; Oeste,  Sudoeste  e  Cen- 
tro. Geadas  em  intensidade 
média  podem  ocorrer  nos 
Campos  Gerais  e  no  Norte. 

No  Leste  e  no  litoral,  a  ne- 
bulosidade predomina.  Se- 
gundo o  Simepar,  chuvas  vão 
acontecer  ao  longo  do  dia. 
Nas  demais  regiões,  o  sol  apa- 
rece entre  poucas  nuvens. 

Curitiba  deve  registrar  mí- 
nima de  5°C  e  máxima  de 
12°C  hoje.  A  temperatura 
mais  baixa  deve  ficar,  nova- 
mente, em  Guarapuava:  0°C. 

Já  no  sábado,  o  sol  vai 
predominar  em  todo  o  Pa- 
raná e  eleva  um  pouco  mais 
as  temperaturas,  de  acordo 
com  o  instituto  meteoroló- 
gico. Na  faixa  Leste  do  Esta- 
do, a  nebulosidade  deve  va- 
riar bastante,  no  entanto, 
não  há  previsão  de  chuva. 

©  METRO  CURITIBA 


5°C 


deve  ser  a  mínima  hoje  em 
Curitiba.  A  máxima  não  deve 
passar  dos  12°C,  segundo  o 
Simepar. 


Curitiba  deve  amanhecer  com  geada 

|  RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 
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Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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Manguinhos  vive 

dia  de  sonho 


metr® 

WJMJ 
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FAMÍLIA 


Ao  colo- 
car os  pés 
na  comu- 
nidade de 
Varginha, 
dentro  do 
complexo  de  favelas  de  Mangui- 
nhos, na  zona  norte,  por  volta  de 
llh  de  ontem,  o  papa  Francisco  re- 
petiu o  ato  de  João  Paulo  II,  que  visi- 
tou o  Vidigal,  na  zona  sul,  em  1980. 
Assim  como  naquela  ocasião,  o 
santo  padre  argentino  foi  recebido 
por  uma  multidão  feliz.  Ninguém 
de  tamanha  importância  jamais 
havia  pisado  naquelas  vielas,  que 
até  pouco  tempo  atrás  vivia  sob  o 
domínio  dos  traficantes. 

As  regiões  de  Manguinhos  e  Ja- 
carezinho  foram  pacificadas  em 
outubro  de  2012  e  ganharam  uni- 


dades de  polícia  pacificadora  em 
janeiro.  Em  seu  discurso,  Francis- 
co alertou  as  autoridades  de  que 
o  processo  do  Estado  só  terá  com- 
pleto êxito  se  todos  os  que  vivem 
na  comunidade  forem  comtempla- 
dos.  Ontem,  600  PMs  fizeram  a  se- 
gurança no  local. 

"Nenhum  esforço  de  pacifica- 
ção será  duradouro,  não  haverá 
harmonia  e  felicidade  para  uma 
sociedade  que  ignora,  que  deixa  à 
margem,  que  abandona  na  perife- 
ria parte  de  si  mesma",  preveniu 
o  pontífice,  que  mais  uma  vez  dis- 
pensou o  carro  blindado  para  an- 
dar cerca  100  metros  no  meio  do 
povo  (ainda  que  houvesse  um  atira- 
dor de  elite  em  cada  laje  só  por  ga- 
rantia do  Estado). 

A  pequena  favela  tem  uma  po- 


pulação de  mil  habitantes,  que  en- 
frentaram a  chuva  forte  e  se  espre- 
meram nas  irregulares  calçadas  em 
busca  de  um  aceno  do  pontífice. 
Outros  aproveitaram  a  ocasião  pa- 
ra lucrar.  Como  as  biroscas  foram 
proibidas  de  abrir  por  questões  de 
segurança,  os  próprios  moradores 
vendiam  café  e  chocolate  quente 
para  quem  acordou  cedo.  "Estou 
planejando  isso  desde  que  anun- 
ciaram a  vinda  do  papa.  Isso  nun- 
ca iria  acontecer  antes  da  pacifica- 
ção", contou  Luciano  dos  Santos, 
32  anos,  auxiliado  nos  negócios  pe- 
la mulher. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


Como  prometido,  o  papa  Francisco 
escolheu  uma  família  da  comunidade 
de  Varginha  para  visitar.  Uma 
pequena  casa  amarela,  número  8i 
da  rua  Carlos  Chagas,  recebeu  o 
pontífice  como  visitante  durante 
10  minutos.  Maria  Lúcia  dos  Santos 
Penha  estava  reunida  com  o  marido, 
a  filha,  a  neta  e  cerca  de  20  amigos, 
que  aproveitaram  a  oportunidade  de 
ver  o  santo  padre  de  perto.  "Fizemos 
uma  Oração  de  Maria  juntos,  tiramos 
fotos  e  ele  me  deu  um  terço  de 
presente",  suspirou.  0  papa  Francisco 
ainda  fez  uma  oração  na  pequena 
Capela  São  Jerônimo  Emiliani,  onde 
se  encontrou  com  lideranças  católicas 
da  comunidade. 
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SEXTA, SÁBADO  E  DOMINGO 
DIAS  DO  4GMAX  NA  CLARO. 

APROVEITE. 
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cada  momento. 
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MARCELO  JUST0/F0LHAPRESS 


Atiradores  de  elite  estavam  de  prontidão  na  favela 


Evangélicos  e 
católicos  unidos 
pelo  papa 


A  escolha  do  papa  Francisco  em  vi- 
sitar uma  comunidade  do  Rio  tam- 
bém tem  relação  com  a  redução 
da  proporção  de  católicos  em  áreas 
mais  pobres  do  Brasil.  Na  quarta-fei- 
ra,  o  coordenador  da  Pastoral  das 
Favelas,  da  Arquidiocese  do  Rio,  pa- 
dre Luiz  Antonio  Pereira,  admitiu 
que  a  quantidade  de  católicos  nes- 
sas comunidades  vem  diminuindo. 

Na  avaliação  dele,  a  principal 
razão  é  o  crescimento  das  igre- 
jas pentecostais  no  Brasil.  Ontem, 
em  Varginha,  foi  justamente  uma 
igreja  evangélica  que  serviu  de  ca- 
marote para  que  os  fiéis  (católicos 
ou  não)  vissem  o  papa  Francisco 
de  um  ângulo  privilegiado.  "Esta- 
mos todos  juntos.  O  importante  é 
a  mensagem  de  amor  que  ele  pas- 
sa", resumiu  Luzelena  Moraes,  de 
48  anos.  ©  j.c. 
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PAPA  CONTRA 
A  CORRUPÇÃO 

\ 


"Vocês,  queridos  jovens, 
possuem  uma  sensibilidade 
especial  frente  às  injustiças, 
mas  muitas  vezes  se 
desiludem  com  notícias 
que  falam  de  corrupção, 
com  pessoas  que,  em  vez 
de  buscar  o  bem  comum, 
procuram  o  seu  próprio 
benefício" 


"Queridos  amiqos, 
certamente  é  necessário 
dar  o  pão  a  quem  tem 
fome;  é  um  ato  de  justiça. 
Mas  existe  também  uma 
fome  mais  profunda,  a 
fome  de  uma  felicidade  que 
só  Deus  pode  saciar  Fome 
de  dignidade..." 


"Sei  bem  que,  quando 
alguém  que  precisa  comer 
bate  na  sua  porta,  vocês 
sempre  dão  um  jeito  de 
compartilhar  a  comida. 
Como  diz  o  ditado,  sempre 
se  pode  colocar  mais  água 
no  feijão'.  Se  pode  colocar 
mais  água  no  feijão? 
Sempre!  E  vocês  fazem  isto 
com  amor." 

PAPA  FRANCISCO 
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Imóvel.  Crédito  cresce  34% 
e  bate  recorde  no  semestre 


Dilma  veta  fim  da  multa 
adicional  de  10%  do  FGTS 


Críticas 


Trabalho.  Presidente  diz  que  medida  geraria  impacto  de  R$  3  bi  aos 
cofres  da  União.  Texto  foi  aprovado  peia  Câmara  no  início  do  mês  Empresários 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  vetou  projeto  de  lei 
que  acabava  com  a  contri- 
buição social  de  10%  sobre 
o  saldo  total  do  FGTS  (Fun- 
do De  Garantia  do  Tem- 
po de  Serviço),  paga  pelos 
empregadores  ao  governo 
em  caso  de  demissões  sem 
justa  causa. 

O  projeto  foi  aprovado 
pela  Câmara  em  3  de  ju- 
lho e  era  defendido  por  em- 
presários que  afirmam  que 
a  contribuição  não  pode 
ser  mantida  de  forma  per- 
manente. A  multa  foi  ins- 
tituída em  2001,  para  com- 
pensar perdas  do  FGTS  por 
conta  dos  Planos  Verão,  em 
1989,  e  Collor  1,  em  1990. 

No  veto,  Dilma  argumen- 
ta que  o  projeto  de  lei  vai 
contra  a  Lei  de  Responsabi- 
lidade Fiscal,  ao  gerar  im- 
pacto superior  a  R$  3  bi- 
lhões por  ano  no  FGTS  sem 


dar  "indicação  das  devidas 
medidas  compensatórias". 

Segundo  a  presidente,  a 
sanção  do  texto  levaria  à  re- 
dução de  investimentos  em 
importantes  programas  so- 
ciais e  em  ações  estratégicas 
de  infraestrutura.  Dilma  ci- 
ta, em  especial,  o  Programa 
Minha  Casa,  Minha  Vida. 

O  ministro  do  Trabalho, 
Manoel  Dias,  afirmou  que, 
sem  o  veto,  haveria  a  retira- 
da de  recursos  importantes 
de  programas  como  o  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida,  que 
atendem  a  pessoas  de  me- 
nor renda.  "Quantos  bra- 
sileiros ainda  precisam  de 
uma  casa?  Esse  é  o  sonho 
principal  de  cada  chefe  de 
família",  disse  o  ministro. 

Segundo  a  CNI  (Confe- 
deração Nacional  da  Indús- 
tria), durante  os  11  anos  em 
que  a  regra  esteve  em  vigor, 
os  empresários  desembolsa- 


Dilma:  projeto  reduziria  recursos 
para  o  Minha  Casa  i  antônio  cruz/abr 


ram  R$  45,3  bilhões  para  ree- 
quilibrar as  contas  do  FGTS. 
Em  fevereiro  do  ano  passado, 
o  Conselho  Curador  do  FGTS 
informou  ao  governo  que  a 
conta  com  os  trabalhadores 
estava  quitada,  e  o  adicio- 
nal de  10%  poderia  ser  extin- 
to. Mas  o  governo  manteve  a 
contribuição.  ®  metro 


vão  pressionar 
o  Congresso 

Lideranças  da  CNDL  (Con- 
Federação  Nacional  de  Lo- 
jistas) disseram  que  estão 
se  articulando  para  pe- 
dir ao  Congresso  que  der- 
rube o  veto.  "Vamos  unir 
forças  e  derrubar  esse  veto 
no  Congresso",  disse  Ro- 
que Pellizzaro  Júnior,  pre- 
sidente da  entidade. 

Para  o  presidente  da 
Fiesp  (Federação  das  In- 
dústrias de  São  Paulo), 
Paulo  Skaf,  o  veto  não  con- 
tribui para  o  crescimento 
do  país.  "Em  2012,  empre- 
sas de  todos  os  tamanhos 
desembolsaram  mais  de 
R$  2,7  bilhões,  que  foram 
para  o  caixa  do  governo  e 
não  para  investimentos", 
afirma  Skaf.  ©metro 


Os  empréstimos  para  com- 
pra e  construção  de  imóveis 
atingiram  R$  49,6  bilhões 
no  primeiro  semestre  de 
2013,  volume  34%  superior 
aos  R$  37  bilhões  no  mesmo 
período  de  2012.  O  valor  é  o 
maior  já  registrado  em  um 
único  semestre,  segundo  a 
Abecip  (Associação  Brasilei- 
ra das  Entidades  de  Crédito 
Imobiliário  e  Poupança). 

Os  dados  levam  em  conta 
apenas  os  financiamentos 
com  recursos  provenientes 
das  poupanças.  Pelas  regras 
do  Banco  Central,  65%  do 
saldo  da  caderneta  deve  ser 
direcionado  pelos  bancos 
para  o  crédito  imobiliário. 

Segundo  Octávio  de  Lazari 
Júnior,  presidente  da  Abecip, 
o  volume  de  recursos  "repre- 
sado" no  fim  de  2012  foi  libe- 
rado no  início  deste  ano,  com 
o  lançamento  de  imóveis.  No 
ano  passado,  a  demora  na 
concessão  de  autorizações  de 
prefeituras  resultou  no  adia- 
mento de  empreendimentos, 
em  especial  em  São  Paulo. 

A  inadimplência  (contra- 
tos com  mais  de  três  pres- 
tações em  atraso)  do  crédi- 


Empréstimos  superaram  R$  49  bi 


neste  ano  i  ariel  subirá/futura  press 


to  imobiliário  ficou  em  1,9% 
nos  cinco  primeiros  me- 
ses de  2013,  contra  8,2%  do 
cheque  especial;  6,3%  de  fi- 
nanciamento de  veículos;  e 
4,5%  de  crédito  pessoal. 

A  taxa  nos  contratos  com 
alienação  fiduciária  é  ainda 
menor:  ficou  em  1,3%  em 
2012.  "O  crédito  imobiliário 
continua  bastante  controla- 
do", afirmou  o  presidente 
da  Abecip.  ©  metro 
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Tunísia.  Assassinato  de 
opositor  leva  multidão 
às  ruas  da  capital 


O  líder  opositor  tunisiano 
Mohamed  Brahmi  foi  mor- 
to a  tiros  na  porta  de  casa,  no 
segundo  assassinato  político 
deste  ano  no  país.  O  crime  de- 
sencadeou intensos  protestos 
na  capital,  Túnis,  e  em  outras 
grandes  cidades.  Os  manifes- 
tantes acusam  o  governo  islâ- 
mico de  negligência. 

"Essa  quadrilha  matou  a 
voz  livre  de  Brahmi",  denun- 
ciou a  viúva,  Mbarka,  sem  dar 
detalhes  sobre  quem  poderia 
estar  por  trás  do  assassinato. 
A  irmã  do  político,  Souhiba, 
disse  que  o  partido  governis- 
ta,  o  Ennahda,  é  responsável 
pelo  crime. 

Brahmi  pertencia  à  legen- 
da secular  nacionalista  Fren- 


te Popular,  cujo  então  líder, 
Chokri  Belaid,  foi  morto  de 
maneira  semelhante,  em  6 
de  fevereiro.  A  execução  deu 
origem  aos  maiores  protestos 
desde  a  queda  do  ditador  Zine 
al-Abidine  Ben  Ali,  em  2011. 

Ontem,  uma  multidão  se- 
guiu o  corpo  de  Brahmi,  que 
foi  levado  para  autópsia.  Ha- 
via soldados  e  policiais,  mas 
muitos  manifestantes  quebra- 
ram carros  e  janelas.  "As  pes- 
soas estão  com  muita  raiva", 
contou  um  morador. 

A  execução  chamou  a 
atenção  da  comunidade  inter- 
nacional. Os  Estados  Unidos 
pediram  uma  investigação 
"transparente  e  profissional." 


Trem  entrou  na  curva 
a  190  km  por  hora 

Espanha.  Operador,  que  está  sob  custódia  da  polícia,  teria  dito  a  velocidade  pelo  rádio 


O  trem  que  se  acidentou  nas 
proximidades  de  Santiago  de 
Compostela,  no  noroeste  da 
Espanha,  viajava  a  190  km/ 
hora  quando  descarrilou. 
A  informação  foi  dada  pelo 
próprio  operador  da  compo- 
sição, que,  segundo  o  jornal 
"El  País",  teria  anunciado  a 
velocidade  pelo  rádio. 

A  imprensa  local  também 
menciona  a  marca.  O  "La  Voz 
de  Galícia",  que  teve  aces- 
so à  caixa  preta,  relata  que, 
pouco  antes  do  acidente,  em 
uma  reta,  o  trem  estava  a  200 
km/hora,  velocidade  permiti- 
da. Na  hora  de  entrar  na  cur- 
va, porém,  o  trem  teria  redu- 

"Espero  que  não  haja 
mortos,  porque  eles 
cairão  sobre  a  minha 
consciência" 

FRANCISCO  JOSÉ  GARZON,  0  OPERADOR, 
POUCO  DEPOIS  DO  ACIDENTE 


zido  apenas  10  km/hora. 

O  operador,  Francisco  Jo- 
sé Garzon,  teve  ferimentos 
leves  e  estava  internado, 
sob  custódia  da  polícia.  Se- 
gundo a  companhia  ferro- 
viária Renfe,  Garzon  tinha 


mais  de  30  anos  de  expe- 
riência e  trabalhava  nessa 
linha  desde  o  ano  passado. 
Ele  deve  ser  ouvido  pelos  in- 
vestigadores hoje. 

A  maioria  dos  técnicos 
concorda  que  o  acidente  pa- 


rece ter  sido  provocado  por 
um  erro  do  operador,  embo- 
ra seja  necessária  uma  longa 
apuração.  Oitenta  morreram 
e  94  ficaram  feridos.  Entre 
os  internados,  há  35  pessoas 
em  estado  grave.  ©  metro 
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O  PROGRAMA  QUE  MONITORA  A  QUALIDADE  DAS  CARNES  BOVINAS  DESDE  O  PRODUTOR  ATE  A  MESA  DA  SUA  FAMÍLIA. 
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HUGH  JACKMAN 

Em  'Woiverine  -  Imortal',  ator  australiano  encarna  o  mutante  peia  sexta  vez. 
Passado  no  Japão,  longa  confere  aspecto  mais  sombrio  ao  personagem 


ATUAR  ME  DA  A  CHANCE  DE 
EXPLORAR  OUTRAS  FACETAS' 


DIVULGAÇÃO 


Hugh  Jackman  é  um  ca- 
ra da  música  e  da  dan- 
ça que  volta  e  meia  sur- 
ge em  musicais  tanto 
nos  palcos  quanto  nas  te- 
las. Mas,  para  a  maioria 
das  pessoas,  ele  é  ape- 
nas Woiverine,  o  mutan- 
te de  garras  afiadas  da 
franquia  X-Men.  Depois 
de  ter  explorado  as  ori- 
gens do  personagem  em 
um  filme  bastante  critica- 
do, em  2009,  o  ator  volta 
em  "Woiverine  -  Imortal", 
spin-off  que  mostra  este  an- 
gustiado justiceiro  consi- 
derando a  mortalidade  en- 
quanto luta  com  ninjas, 
robôs-samurais  e  uma  mu- 
lher-víbora  no  Japão. 


Ouvi  falar  que  você  era 
um  grande  fã  da  histó- 
ria de  Chris  Claremont  e 
Frank  Miller,  publicada 
nos  anos  1980,  na  qual  o  fil- 
me é  baseado. 
Eu  a  li  durante  o  primeiro  "X- 
-Men"  (2000)  e  sempre  achei 
que  poderia  ser  base  para  um 
grande  filme.  Depois  de  13 


anos,  os  produtores  concor- 
daram comigo.  Adoro  o  pa- 
no de  fundo  da  história.  Ir  até 
o  Japão  dos  samurais  foi  real- 
mente fresco  e  diferente. 

Woiverine  tem  que  lutar 
com  ninjas  e  samurais,  mas 
não  com  outros  mutantes. 
Que  tipo  de  desafio  isso 
conferiu  ao  personagem? 
O  que  é  realmente  bacana  é 
a  forma  como  eles  lutam  e 
seus  valores.  Não  é  algo  ape- 
nas físico  -  exige-se  o  contro- 
le da  mente.  Acho  que  Woi- 
verine, que  é  instintivamente 
animalístico  e  emotivo,  sim- 
plesmente não  pensa  no  que 
faz.  Agora  ele  está  lutando 
contra  humanos. 

Este  filme  é  mais 
sombrio  que  o  anterior. 

É,  e  acho  que  deveria  ter  sido 
mesmo.  O  próprio  roteiro  é 
uma  espécie  de  renascimen- 
to do  personagem.  Se  tem  al- 
guém do  mundo  das  HQs 
com  argumento  forte  o  sufi- 
ciente para  ter  um  filme  com 
classificação  18  anos,  ele  pro- 


vavelmente é  o  Woiverine. 

Você,  em  geral,  interpre- 
ta papéis  mais  leves  e  exu- 
berantes do  que  Woiverine, 
que  odeia  todo  mundo. 

Atuar  sempre  me  dá  a  chance 
de  explorar  outras  facetas  de 
mim  mesmo  e  da  condição 
humana.  É  sempre  difícil  vol- 
tar para  a  pele  do  Woiverine 
porque  já  estou  interpretan- 
do-o  há  13  anos,  entre  idas  e 
vindas.  Mas  James  (Mangold, 
o  diretor)  ficou  em  cima  para 
que  eu  me  aprofundasse. 

Mangold  tende  a  diri- 
gir filmes  menores,  como 
"Johnny  &  June".  O  que  o 
trouxe  para  este  projeto? 

É  a  sexta  vez  que  interpreto 
Woiverine,  mas  nunca  foi  co- 
mo agora.  Acho  que  ele  con- 
seguiu extrair  o  melhor  de 
mim  e  dos  outros  atores. 
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O  Metro  indica 


/lusical 

'Alô,  Dolly!1. 

Ciássico  da  Broadway, 
"Alô,  Dolly!"  ganha 
montagem  brasileira 
com  encontro  inédito 
nos  palcos  entre 
Marília  Pêra  e  Miguel 
Falabella,  que  assina  a  versão  nacional  e  a  direção  do 
espetáculo.  No  Teatro  Positivo.  Hoje  e  amanhã,  às 
2lhl5.  Domingo,  às  igh30.  De  R$  75  a  R$  185 

^  Festival  de  Jazz  &  Blues 


Com  Blues  Etílicos.  Uma  das  mais  populares 
bandas  de  blues  chega  ao  2q  Festival  de  Jazz  &  Blues 
-  No  Improviso.  No  Teatro  Bom  Jesus  (R.  24  de 
maio,  135).  Amanhã,  às  2ih.  R$  15  e  R$  25 

f Sertanejo 
Festa  de  festival.  Hoje  é  dia  da  Festa  de  Lançamento 
do  5-  Festival  Sertanejo  da  Clube  FM,  com  shows  de  Jota 
Júnior  e  Rodrigo,  Leo  e  Lima  e  Beatriz  &  Gabriel.  No  Rodeo 
Country  Bar.  Amanhã,  às  22h.  R$  20  e  R$  30  (c/  consumo) 

9 Feira  de  Cultura  Latina 
Galpão  Thá  Cultural.  O  espaço  vai  ser  palco  de 
um  festival  que  reúne  a  cultura  latina,  com  debates, 
aulas  de  dança  e  folclore.  (R.  Pres.  Faria,  181  e  R. 
Riachuelo,  110).  Amanhã,  das  nh  às  i8h.  Gratuito 


Festival 

Curitiba 
Winter  Fest.  Em  sua 

1^  edição,  o  Curitiba 
Winter  Fest 
apresenta  amanhã  o 
Monobloco  (foto), 
que  está  lançando  o 
CD  "Arrastão  da  Alegria"  o  grupo  de  DJs  mascarados  A 
Liga,  e  a  dupla  sertaneja  Marcus  &  Adriano.  No  Espaço 
Torres  (R.  Pergentina  Silva  Soares,  159).  Amanhã,  a 
partir  das  23h.  A  partir  de  R$  50.  www.diskingressos. 
com.br 


D  Teatro 


'Ninguém  é  de  Ninguém'.  Com  1,5  milhão  de 
cópias  vendidas,  a  obra  de  Zibia  Gasparetto,  pelo 
espirito  Lúcius,  chega  a  capital  com  uma  história  de 
superação  que  faz  o  público  se  emocionar  e  refletir 
sobre  ciúmes,  traição,  apego  e  amor.  No  Guairinha. 
Amanhã,  às  2ih,  e  domingo,  às  I9h.  R$  40  e  R$  80 

f Espetáculo 
'Marido,  Matriz  e  Filial*.  Escrita  pelo  jornalista 
Sérgio  Jockymann  e  encenada  pela  Cia  Insaio  de  Teatro, 
a  peça  retrata  os  conflitos  de  um  casal  quando  a  esposa 
descobre  que  existe  uma  terceira  pessoa  na  relação.  No 
Teatro  Antônio  Carlos  Kraide  (Portão  Cultural).  Hoje  e 
amanhã,  às  20h,  e  domingo,  às  i8h.  R$  5  e  R$  10 


Show 


O  Rappa  no 
MasterHall.  Falcão, 
Xandão  Menezes, 
Lauro  Farias  e 
Marcelo  Lobato,  ao 
lado  do  DJ  Negralha  e 
Cleber  Sena, 

retornam  a  Curitiba  com  show  que  traz  um  apanhado 
de  seus  maiores  sucessos,  na  volta  de  O  Rappa  aos 
palcos.  No  Master  Hall.  Hoje  e  amanhã,  a  partir  das 
2ih.  De  R$  50  a  R$  165  (Disk  Ingressos) 

Teatro  &  Cinema 

'Em  Breve  nos  Cinemas'.  A  companhia  Teatro  de 
Breque  apresenta  a  peça  "Em  Breve  nos  Cinemas"  que 
tem  como  base  as  narrativas  de  David  Foster  Wallace,  e 
texto  escrito  pelo  americano  Mark  Havey  Levine  e  a 
diretora  do  espetáculo,  Nina  Rosa  Sá.  No  Teatro  Sesi 
(Av.  Com.  Franco,  1341).  Amanhã,  às  20h,  e  domingo, 
às  ígh.  R$  10  e  R$  20.  www.sesipr.org.br/cultura 


^  Cia.  do  Abragão 


'O  Mapa  do  Meu  Mundo'.  Os  aspectos  da  vida 
de  uma  mulher  descobrindo  seu  verdadeiro  caminho 
é  tema  do  espetáculo  da  RJ.  Mercúrio,  com  produção 
da  Cia.  do  Abração,  que  estreia  neste  fim  de  semana. 
Na  Cia.  do  Abração  (R.  Paulo  Ildefonso  Assumpção, 
725).  Hoje  e  amanhã,  às  20h.  R$  10  e  R$  20 


Atriz  estreia 
na  direção 

Portman  ficará  por  trás 
das  câmeras  para  levar 
às  telas  as  memórias 
do  romancista  Amós 
Oz,  relatadas  no  livro 
"De  Amor  e  Trevas".  Ela 
também  viverá  a  mãe 
do  escritor.  As  filmagens 
começam  em  janeiro. 


OFERTAS  ESPECIAIS 


Úfeuàt  válidas  dka  26.07  i>j 


Todo*  «  preços  sàu  váliilúi  pdrd  valora  unitários  fas  pródigos  máximo  03  unufidfí  por  diante. 


A  farmácia  completa. 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 


DANIEL. BORK/S  METR0J0RNAL.COM. BR 


BOLO  FANTA 

O  seu  dia  pode  ser  ainda  mais  especial  com  um  bolo 
delicioso  no  final  dessas  tardes  frias  do  final  de  julho 
acompanhado  de  um  chá,  café  ou  chocolate.  Saboroso  e 
simples  e  rápido  de  fazer,  o  bolo  Fanta  vai  surpreender 
a  todos  com  seu  sabor  inusitado.  Confira! 


INGREDIENTES 

Massa: 

►  1  lata  de  refrigerante 
sabor  laranja 

►  1  xícara  (chá) 
de  óleo  de  milho 

►  3  ovos 

►  2  caixinhas  de  gelatina 
sabor  laranja 

(sem  dissolver) 

►  2  xícaras  (chá)  de  açúcar 

►  4 1/2  xícaras  (chá)  de 
farinha  de  trigo 


►  1  colher  (sopa)  de 
fermento  em  pó 

►  Raspas  de  1  laranja 

►  4  gotas  de  essência 
de  laranja 

Cobertura: 

►  4  xícaras  (chá)  de 
açúcar  impalpável 

►  Vi  xícara  (chá)  de 
refrigerante  de  laranja 

►  raspas  de  1  laranja 


Modo  de  Preparo: 

Para  a  massa,  bata  no  liquidificador  os  ingredientes  pela  ordem 
até  que  fique  uma  massa  homogénea.  Transfira  para  uma  assadei- 
ra untada  e  enfarinhada  e  leve  ao  forno  médio  (18o9)  por  aproxi- 
madamente 1  hora  ou  até  que  ele  esteja  dourado.  Desenforme  ain- 
da morno  e  reserve.  Faça  furos  no  bolo  e  regue  com  o  refrigerante 
de  laranja. 

Para  a  cobertura,  coloque  todos  os  ingredientes  em  uma  vasilha, 
misture  com  um  fouet  e  regue  o  bolo. 

Daniel  Bork  apresenta  o  programa  Dia  Dia  de  segunda  a  sexta  às  8h,  na  Band 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 


www.  cuquei  cl  cwn.br 


€f  Revistos  COQUETEL 
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Sudoku 


Prira  solucionar  o  jogo.  fcasta  pree*icher  com  números  de 
1  a  9  as.  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-tos. 
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Visita  do  papa 

A  passagem  do  Papa  Francisco  pe- 
lo Brasil,  logo  no  início  do  seu  pon- 
tificado -  discussões  ideológicas- 
-religiosas  e  de  financiamento  da 
viagem  à  parte  -  traz  efetivamen- 
te  um  exemplo  de  humildade  e  fé  a 
ser  vivenciado  por  todos  e  em  espe- 
cial pela  classe  política,  após  os  ine- 
quívocos "recados  das  ruas",  obser- 
vados nas  constantes  manifestações 
populares.  Nunca  antes,  considera- 
do o  histórico  da  visita  de  pontífices 
ao  nosso  país,  um  Vigário  de  Cris- 
to demonstrou  tanto  carisma  e  atitu- 
des firmes,  que  apontam  para  signi- 
ficativas mudanças  de  paradigmas, 
quanto  as  inicialmente  adotadas  por 
Francisco  no  que  tange  a  repensar  a 
Igreja  Católica. 

Ainda  conservador  em  determina- 
dos temas,  mas  com  certeza  aberto 
a  polemicas  que  revelam  as  inevitá- 
veis mudanças  de  costumes  sociais 
hodiernos,  o  novo  papa  marcou  os 
corações  e  as  mentes  das  pessoas, 
quando  pediu  que  rezassem  por  ele, 
habilmente  sinalizando  em  sua  fala 
as  imensas  dificuldades  que  o  pres- 
sionam nos  bastidores  da  Santa  Sé. 

RICARDO  NOGUEIRA  RAMOS  -  CURITIBA 


Metro  Pergunta 


0  que  fazer  no 
fim  de  semana  em 
Curitiba  com  esse 
friodo'djanho'? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


(aceliarialves 

Coberta,  aquecedor,  filme,  maridi- 
nho e  comidinhas  gostosas! 

(aArthurCichon 

Nas  sextas  tem  a  tradicional  feiri- 
nha  na  Praça  da  Ucrânia.  Muito  bom, 
muita  variedade. 

(ama  ri  na  pi  lato 

Dormir  e  acumular  energias  para 
quando  esquentar. 


ASSlMEC0OU£T£L.C0H.8R 
OU  U6UE:  1111 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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SEstá  escrito  nas  estrelas 
|  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Bom  momento  para  exercitar  mais  a  sua 
solidariedade,  seja  no  empenho  a  causas  voluntárias  ou  mesmo 
dedicando-se  a  quem  gosta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  São  maiores  as  tendências  para  conviver 
com  grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Alguns  serão  refe- 
rências na  decisão  de  projetos. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Seja  atento  para  que  responsabilida- 
des e  projetos  não  afastem  pessoas  especiais  ou  momentos  com 
quem  mais  gosta. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  exercitar  mais  seu  oti- 
mismo  e  perceber  que  suas  emoções  terão  efeito  para  superar 
problemas  se  agir  com  mais  positivismo. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Descobertas  e  confidências  serão  determi- 
nantes para  mudar  a  maneira  de  lidar  com  relações  e  para  deci- 
sões que  envolvam  seus  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  maneira  de  lidar  com  algumas  re- 
lações tende  a  mudar  por  não  tolerar  mais  algumas  condutas, 
qualquer  que  seja  o  ambiente. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão 
bem-vindas  para  amenizar  o  estresse.  Momentos  de  simplicida- 
de serão  positivos  na  vida  afetiva. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  exposição  de  sentimentos  ten- 
de a  ser  maior  do  que  de  costume  em  suas  relações,  especial- 
mente com  quem  tem  maior  vínculo  afetivo. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Deixe  de  lado  algumas  manias  do 
passado  que  façam  perder  tempo  e  impedem  de  aproveitar  mo- 
mentos especiais  na  vida  amorosa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conversas  e  demonstrações 
do  que  gosta  serão  essenciais  na  vida  afetiva  para  que  a  pessoa 
amada  não  tenha  que  adivinhar  o  que  te  agrada. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  analisar  dife- 
yyfy  renças  de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo 
para  tratar  objetivos  junto  a  elas. 


V) 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  torna  suas  emoções 
mais  transparentes  na  convivência  com  as  pessoas  e  favorece  o 
esclarecimento  de  assuntos  especiais. 


Oportunidade  única  PARA  COMPAQ 

TODAS  AS  MARCAS,  PREÇOS  E  CONDIÇÕES 
EM  UM  SÓ  LUGAR* 


16  ESPORTE 


CURITIBA,  SEXTA-I 


■FEIRA,  26  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


m 


Marquinhos  Santos 
prevê  'adversário 
complicado' 

Brasileirão.  Coritiba  enfrenta  o  Vitória,  no  domingo,  para  tentar  voitar  à  liderança.  Deivid 
sentiu  o  joelho  e  virou  dúvida.  Já  Emerson,  Bonfim  e  Luccas  Claro  disputam  uma  vaga  na  zaga 


Também  na  briga  pelas 
primeiras  colocações  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
técnico  do  Coritiba,  Mar- 
quinhos, Santos,  acredita 
que  não  será  fácil  vencer  o 
Vitória,  domingo,  no  Cou- 
to Pereira.  "É  um  adver- 
sário muito  qualificado, 
estamos  estudando  eles 
desde  o  começo  da  sema- 
na", afirmou.  O  Coxa  tem 
16  pontos,  dois  a  mais  que 
o  time  baiano. 

O  goleiro  Vanderlei  des- 
tacou o  setor  ofensivo  do 
Vitória.  "É  um  time  muito 
qualificado,  com  um  ata- 
que muito  bom.  Sabemos 
que  temos  que  ficar  aten- 
tos para  não  sofrer  gois  e 
vencer  a  partida  ao  lado 
do  nosso  torcedor." 

Time 

O  atacante  Deivid  sentiu  o 
joelho  nos  treinamentos  de 
ontem  no  CT  da  Graciosa  e 
virou  dúvida  para  a  parti- 
da. Caso  não  tenha  condi- 
ções, as  opções  do  técnico 


Marquinhos  Santos  para  a 
vaga  são  Keirrison  e  Bill, 
que  pode  reestrear  com  a 
camisa  alviverde. 

Já  na  zaga,  com  Lean- 
dro Almeida  suspenso  pe- 
lo terceiro  cartão  amarelo, 
o  companheiro  de  Chico 
pode  ser  Emerson,  Luccas 
Claro  ou  Bonfim.  "Nós  te- 
mos essas  boas  opções  e 
vamos  definir  até  amanhã 
(hoje).  Vamos  analisar  tam- 
bém as  características  do 
adversário  para  ver  quem 
podemos  escalar",  disse 
Marquinhos  Santos. 

Copa  Sul-Americana 

Com  as  definições  das 
equipes  classificadas  pa- 
ra as  oitavas  de  final  da 
Copa  do  Brasil,  o  Coriti- 
ba já  sabe  que  vai  enfren- 
tar novamente  o  Vitória 
na  segunda  fase  da  Copa 
Sul-Americana. 
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Novos  uniformes  do  Paraná 

0  Tricolor  lançou  ontem  os  quatro  novos  modelos  de  uniformes 
que  serão  utilizados  nesta  temporada.  A  pré-venda  começa  hoje. 
0  time  já  vai  estrear  a  nova  camisa  na  partida  de  amanhã,  contra 
o  Ceará,  às  I6h20,  na  Vila  Capanema.  |  DIVULGAÇÃO/PARANÁ 


Time  ainda  não  está  definido  i  divulgação/coritiba 


Suspenso.  Meia  Everton 
desfalca  o  Atlético 


O  meia  Everton,  do  Atlético, 
está  fora  do  jogo  contra  a  Por- 
tuguesa, amanhã,  no  Canin- 
dé, em  São  Paulo.  O  jogador 
está  suspenso  pelo  terceiro 
cartão  amarelo.  Para  o  lugar 
dele,  o  técnico  Vagner  Man- 
cini tem  várias  opções:  Carlos 
Alberto,  Elias,  Felipe,  Fran  Mé- 
rida,  Maranhão  e  Zezinho. 
O  elenco  se  reapresentou 


no  CT  do  Caju  ontem  à  tarde. 
Os  jogadores  que  atuaram  na 
vitória  sobre  o  Paysandu,  pe- 
la Copa  do  Brasil,  fizeram  um 
trabalho  regenerativo.  Os  ou- 
tros disputaram  um  jogo-trei- 
no  com  a  equipe  sub-23. 

Hoje  de  manhã,  está  mar- 
cado mais  um  treinamen- 
to, antes  da  viagem  para  São 

PaulO.  ©  METRO  CURITIBA 
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Série  B 


AMANHA 

I6h20 

X 

PARANÁ  CEARÁ 


CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIE  A 

P 

V  GPSG 

p 

INTERNACIONAL 

18 

5 

18 

6 

BOTAFOGO 

16 

5 

12 

5 

3S 

CORITIBA 

16 

4 

11 

4 

m 

CRUZEIRO 

15 

4 

18 

11 

55 

VITÓRIA 

14 

4 

13 

5 

65 

BAHIA 

13 

3 

8 

-1 

Io- 

SANTOS 

12 

3 

12 

3 

85 

GRÉMIO 

12 

3 

9 

1 

99 

GOIÁS 

12 

3 

7 

-3 

105 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

7 

0 

115 

VASCO 

10 

3 

11 

-4 

125 

CRICIÚMA 

10 

3 

10 

-4 

135 

CORINTHIANS 

10 

2 

6 

1 

145 

FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-1 

155 

FLAMENGO 

9 

2 

8 

0 

165 

SÃO  PAULO 

8 

2 

11 

-3 

175 

PONTE  PRETA 

7 

2 

8 

-2 

185 

ATLÉTIC0-PR 

7 

1 

13 

-2 

195 

PORTUGUESA 

7 

1 

8 

-4 

205 

NÁUTICO 

4 

1 

4 

-12 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


"Se  você  me  acompanha 
desde  2002,  saberia  que 

venho  fazendo  coisas 
fenomenais  desde  os  15 
anos.  Recebi  um  dom  e 
é  o  que  eu  tenho  feito. 

Sei  que  eu  sou  limpo." 


